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Ata da 2ª Reunião Ordinária– biênio 2015-2017 

 Data: 21/10/2015  

Horário: 16 horas  

Local: Auditório do Paço Municipal Nova Jundiaí – Av. da Liberdade, s/nº - 8º andar 

– ala norte. 

Pauta:  

 Aprovação da Ata da reunião anterior; 

 Justificativa de faltas; 

 Fundação Serra; 

 Resultado de visita a Serra do Japi; 

 Projeto de ampliação do Aeroporto de Jundiaí; 

 Loteamento Fazenda Campo Verde; 

 Revisão do Plano Diretor; 

 Outros assuntos 

Constatado o quórum, a reunião foi aberta pela Sra. Presidente Paula de Castro Siqueira. 

Aprovação da Ata da reunião anterior: a ata foi aprovada pelos conselheiros presentes. O 

Sr. Flávio Gramolelli Júnior, Superintendente da Fundação Serra do Japi, foi convidado a 

compor a mesa e apresentar as diretrizes da referida Fundação. Com a palavra, o Sr. 

Gramolelli discorreu sobre o histórico de formação, desde a Lei 8.382 até a Lei 8.489, que 

criou a Fundação, além dos cargos e secretaria executiva. Ele sugeriu que uma comissão dos 

conselheiros entre em contato com a GGIM com o objetivo de viabilização dos bloqueios nos 

finais de semana, pela Polícia Militar e Guarda Municipal. O Sr. Flávio se colocou à 

disposição para levar o assunto até a GGIM. A Sra. Vice-Presidente,  Hanna Souza, lembrou 

da finalidade dos portais que estão montados em áreas da Serra. O Professor Eduardo falou 

sobre o potencial turístico de região e a possibilidade de abertura para visitação pública, 

falando inclusive sobre um planejamento estratégico para a utilização da região (plano de 

manejo). O Sr. Flávio respondeu que o CREAM – Centro de Referência em Educação 

Ambiental - deverá ser um ponto de referência para o turismo na região, local este para 

informações sobre as cachoeiras e pontos de interesse turístico. A Sra. Yone Candiotto 

solicitou informações sobre a Fundação e se haveria a participação de moradores da região. A 

Sra. Sílvia Merlo perguntou sobre o plano de utilização da Reserva Biológica, e, em resposta, 

o Sr. Flávio explicou o seu funcionamento. A Sra. Presidente perguntou sobre o 

funcionamento do Conselho da Fundação Serra do Japi, tendo como resposta do Sr. Flávio,  a 

exposição sobre a estrutura de formação. A Sra. Paula de Castro Siqueira falou da 

possibilidade de o conselho participar da elaboração dos projetos, tendo inclusive um 

representante nos encontros para discussão dos mesmos. O Sr. Flávio sugeriu a criação de um 

grupo de trabalho para tais ações. O Sr. Thiago perguntou sobre de quem é a competência de 

fiscalização da região da Serra. Em seguida, a Sra. Presidente sugeriu a criação de uma 

câmara técnica para tratar de assuntos da Fundação. A Sra. Sílvia falou sobre como serão 

efetivados os projetos com subsídios financeiros (internos ou externos). O Sr.  Flávio explicou 

sobre os custos e recursos financeiros, inclusive com a possibilidade de utilização de EIVs e 

recursos externos. Deu como exemplos a revitalização das Placas de Identificação de Serra, a 

confecção de cartilhas educacionais e a reforma do observatório. A Sra. Paula agradeceu a 

presença do Sr. Gramolelli e mencionou a visita realizada na região, com os vários 

levantamentos feitos. Na sequência, foi convidado para apresentação o Eng. Sílvio Drezza que 

falou sobre o Projeto Ambiental da Missão Belém, mostrando um retrospecto das atividades. 

Sugeriu a visita formal do Conselho até o local para conhecimento pleno sobre as atividades e 

após questionamentos, se prontificou a apresentar, na próxima reunião, o projeto completo de 
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permanência no local, da Missão Belém. O Sr. Aray Martinho, da DAE S/A.,  foi convidado à 

mesa para exposição do loteamento Fazenda Campo Verde, em Jarinu, deixando clara a sua 

preocupação por acreditar em grande impacto ambiental na água e esgoto local e na poluição 

difusa. O Flávio lembrou que este projeto já havia sido apresentado anteriormente. O Sr. Aray 

finalizou dizendo que espera um impacto ambiental zero e o cumprimento à diretriz da 

Sabesp. O conselheiro Nivaldo Callegari questionou sobre o volume de água a ser consumido 

a partir da implantação do projeto. O Sr. Aray informou sobre uma audiência dia 27/10 às 

15h30 na Unidan e audiência dia 05/11 em Jarinu. Finalizando o encontro, o Sr. Nivaldo 

solicitou um parecer do Conselho Gestor sobre a composição do Plano Diretor Participativo, 

vendo a necessidade de uma tomada de posição clara e objetiva deste Conselho. Nada mais 

havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 18h15 e eu, José Cássio Catossi, lavrei a presente 

ata que vai assinada por mim e pelos conselheiros presentes.  
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